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A corretora Boavista ven-
deu no pregão da Bolsa de Va-
lores de São Paulo, leilão es-
pecial, sobras de direitos de 
subscrição de ações do último 
aumento de capital da Elebra 
S.A. Eletrônico Brasileira. 

O aumento de capital, apro-
vado em reunião de 28 de 
agosto último do conselho de 
administração, (CZ$ 1,824 bi-
lhão, mediante subscrição 
particular de 608 milhões de 
ações, sendo 206.755.869 ordi-
nárias nominativas e 
401.244.131 preferenciais no-
minativas ou ao portador) foi 
realizado especialmente paro 
a empresa receber um novo 
sócio — o Citicorp Investment 

Bank — que entrou com cerca 
de US$ 10 milhões, ou seja, 
30% do capital da Elebra. Pa-
ro essa capitalização colabo-
rou também o BNDES e de 
duos formas: financiando CZ$ 
434 milhões para os controla-
dores exercerem seus direitos 
de subscrição dos ações ordi-
nários; e através de sua subsi-
diária BNDESpar, subscreven-
do em ações preferenciais 
cerca de 30% do capital total. 

Da emissão sobrou quase 
nada — apenas um resíduo de 
0,045%, que são 276.729 direi-
tos que foram arrematados 
em leilão, no semana passa-
do, ao preço simbólico de CZ$ 
0,01, para subscrição do mes-
mo número de ações prefe-
renciais a CZ$ 3,00 cada. 


